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EPANAFORA
F E S T I V A 0>

E M IA  Lufitano' debai
xo da confideraçaô fiineila , co n 
que olhava para a iucceilaô Real. 
Os Principes do iangiie naô fer- 

viao a pacificar de todo o animo dos vaf- 
falos ; porque na determinação de hum fuc- 
ceiîbr onde ha muitos concurrentes , nun
ca a conteftaçaô .dos Direitos releva os in- 
commodos da naçaô- : e até muitos com 
fuperíliciofo zelo receavao que alguns íuc- 
ceilbs infelices do Reino fofiem certos pré- 
ludios de huma ruina eminente.

Porém ElRey (cujo amor ao povo, 
que Deos lhe confiou , fendo a fua virtude 
dominante , he , e ha de fer também o ca- 
raéler que melhor diftinga o feu feliciííí- 
mo Reinado) E lR e y , digo , det-erminou 
Jivrar os feu vaílklos de todo oTuflo, com 
aquella mefma bondade que empregou fem- 
pre , já para diminuir-lhe vários iinpolíos,
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4 E P J N J F O R J
já p:.ra prociirar-lhe a utilidade de novos 
eftabelecimeutos. Fez celebrar os defpoio- 
rios entre a SereniiTima Senhora Princeza 
do Brafil 5 e oSereniíFmo Senhor Infante 
D. Pedro ; lance polruco , qiie a favor 
das leis funda men tac s /c; niais vigoroio o 
natural direito de lea filia ao Trono.

Moftrou logo c Ceo que Ihe fora 
grata efta uniao , pois, nao muitos mezes 
depois dos nove , a abençoou com o defe- 
jado fruto na Pelfoa SereniiTima do Senhor 
Principe da Beira. ChamouTe como feu 
avo Joze , talvez porque onde fa lhajfe a 
inclinação , foheja jfe a lembrança de no me ta l 
para incentivo de Reaes virtudes»

Efta faufta noticia participada á Cida
de do Rio em 24 de Janeiro de \y6  ̂ , fez 
que os feus moradores délfem illuftre pro
va do amor que confagra6 aos feus Sobe
ranos. Concorriao todos impacientes n ou- 
villa; e huns a outros fe congratulavao del
ia 5 como fe em cada particular fe conti- 
vefte toda a felicidade do Eftado. Nefte 
regozijo publico 5 vendo-íe as ruas cobertas, 
e as praias bordadas de immenfo p ovo, íe
feria o ar de aedamaçoens alegres , pof-

to
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F E S T I F  A. S
lo c]ii0 cni alguns de maior ternura fizeí- 
fem as lagrimas o goílofo officio das vozes. 
Deílas fe formaraó logo feftivos eccos nas 
torres pelos repicjues  ̂ nas Fortalezas pelas 
falvas. Deíatinpva a alegria , e pafmavaó 
as línguas; e fe ; ie verem períeitamen- 
te imitadas no iut-< dos metaes ; aquella 
retratada tanto ao vivo nos horrores do 
bronze.

Mas querendo Sua Excellencia Reve- 
rendiflima que á demonftraçao publica fe 
communicaíTe do modo poffivel a extenfao 
de todo o feu aíFeflo á Cafa R e a l, orde
nou fe continuaífem por très dias os repi
ques em todas as Igrejas. E parecendo-lhe 
ainda para oftentaçaõ do íeu goílo breves 
as horas do dia , fez que o Clero todo a 
feu exemplo o prolongaIfe em luminarias 
por grande parte das noites.

Ceifou eíle primeiro movimento para 
ficar a idea com mais defembaraço  ̂ deli
neando 9 fe nao demonftraçao mais alegre , 
feftejo ao menos mais regular. Todo o tem
po que correo até fete de Maio fe coníu- 
mio em preparativos , pelo artificio agra-
daveisj fumptuofos pela preciofidade ; con

correndo



6 E P A N A F O R A
correndo a realçallos igualmente os primo
res da arte , que os benefícios da natu
reza.

Efte dia pois determinado pelo Excel- 
lentiííimo , e Reverendiílimo Senhor Bifí- 
po o Senhor D. Fr. A^ionio do D efterro, 
para fer o primeiro do^Friduo, que á Ma- 
geftade Divina coníagrava em acçaô de 
graças pelo nafcimento da humana MageC- 
tade , fe indicou na vefpera com multidão de 
repiques. Amanheceo chuvofo ; m as, como 
fe o Ceo quizeífe contribuir também aos 
luzimentos de tal dia , em poucas horas íe
moílrou claro , e íereno. Entrou a concor
rer o povo para a Igreja dos Benedióli- 
nos, lugar eícolhido para eíla função, to
dos tao cuftofamente trajados, que os no
bres fe diftinguiaõ dos da plebe pelos rof- 
tos, e pelos nomes, naõ pelas galas.

Foi dos primeiros o lllufíriffimo , e Ex- 
cellentiííimo Conde de Bobadella, condu
zido em hum rico paquebóte a feis , mof- 
trando nefta promptidao que a lealdade, 
e fincero amor que profeífava ao feu R ey, 
o trazia alli mais a íervir, que a authori- 
zar. Naõ tardou muito o ExcellentiíTimo

Prela-



F E S T I F  J .  7
Prelado. E póftos ambos os Principes etn 
huma tribuna primorofamente forrada , a 
alegria , .gue nelles fe via , eitava fendo a 
norma dojubilo popular.

As mais tribunas da mefma parte (que 
era aeiquerda) dQCoravaô os Reverendos 
Conegos , os Miniilros togados, e os Mi
litai es de maior patente : e nas da parte 
fronteira ficaraõ os Prelados , e Padres 
graves das Religioens. N o plano da Igreja 
occupava lugar diftinfto o Senado ; e o 
refto delle cobriao os moradores de melhor 
porte.

Eílava o Templo fuberbamente ador
nado ; porque fobre fer todo o feu corpo 
incruílado de belliírima , e dourada talha, 
tinha o arco maior, e o das capellas late- 
raes cobertos de fitiaes de veludo carme- 
zi 5 e rematava-fe cada hum em pavilhao 
do mefmo 5 avivados de melanias de prata, 
e orlado tudo com galoens , e franjas de 
ouro. Por fima da porta principal , e qualí 
emparelhando com o coro religiofo fe ele
vou a orqueftra da Mufica , rica pela ar- 
maçao, pela figura recommendavel. Na ca- 
pella mór fe viao de hum , e outro lado ar- 
. . : quiban-



8 E P  A N  A F O R A
qiiibancos altos para os paramentados , que 
tiiihaô de íervir ao íaullo dos Pontificaes, 
os quaes fe cobriao de boas alcatifas , e 
íuftentavao aíleadas cadeiras com almofa
das de damaíco incarnado ; feda, que en- 
trochada de galoens d|J ouro viftofamente 
occultava o claro das paredes. Sobre o A l
tar fe erguia o Trono em que havia de 
reíidir o mefmo Deos Sacramentado; cuja 
eftruétura , e adereço, fe nao correfpondia 
á grandeza doN um en, defempenhava ao 
menos os esforços da piedade humana. Ef- 
condia efta maquina aos olhos o feu mate
rial por meio dós velilhos de prata , e paf- 
famanes de ouro que a cobriao ; e depois 
de fazer o preciofo alarde de cento e vin
te caftiçaes de brunhida , e bem lavrada 
prata , fe rematava em hum docel de bro
cado de ouro , ao qual aílbmbrava pof- 
to na boca da tribuna hum riquiíTimo , e 
colorido pavilhao. Nas partes adjacentes 
era o ornato de veludos, e varias fedas de 
curto , para que onde o ouro , e prata 
ferviao á Magertade, contribuirtem as co
res ao deleite; vendo-fe aqui, e em qual
quer lugar taõ profufa a elegancia, e em

tantos
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F E S T I V A .  9
tantos defperdicios a riqueza , que igual
mente tinhaõ os olhos com que divertir- 
fe , e a ponderação em que deter-fe. A  
grandeza nao podia chegar a mais: ogoí- 
to nao fe contentava com menos.

SoaraÕ as novç; e rompeo logo pela 
porta principal o D. Abbade do Mofteiro 
o Muito Reverendo Padre M. Fr. Miguel 
da Conceição , conduzido pelos feus R e- 
ligioíos em forma proceílional. Fez huma 
breve oraçaõ , e tomou o aíTento do pri
meiro docel, que ficava no corpo da Igre
ja . Ahi íe foi reveftindo nas veftes Ponti- 
íicaes, em quanto na Capella mór fe can
tava a hora Canônica com toda a folem- 
nidade. Finda efta primeira ceremonia (que 
foi a mefma nos Pontificaes que fe fegui- 
rao) fe deu principio á Milík votiva pe
lo R ey 5 e pelo Reino. A  riqueza dos pa
ramentos , a pericia dos Miniftros, e a me
lodia dos cantos , fe difputavao de forte 
as attençoens, que parecia fe tinha Roma 
ficado fó com a foberania do folio , tras- 
ladando-fe ao Rio de Janeiro todos os mi
mos do Vaticano.

N o Oífertorio fe defcobrio ao povo
B em
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em hum diluvio de luzes a Soberana D i
vindade do Ceo 5 e terra. Era de ouro,
e delicadamente lavrado o relicário em c]ue 
cftava o Sacramento p*̂ enda com que a 
piedade de ElRey D. | jao V. enriqueceo 
a Sé defta Cidade. Mcis os olhos nada fe 
detinhaó nos luzimcntos do mental; ames 
fitos nas adoraveis Eipccies , enterneci
dos offereciao os cora v̂>ens como vicE- 
mas pacificas em rendimento de graças 
ao Author do nofid bem. Ficou o Senhor 
expoílo até ásfeis horas da tarde , depois 
que, acabado o Pontificai, fe recolheo o Pre
lado Officiante pela mefma ordem com que 
viera.

De tarde concorreo logo á Igreja 
muito povo , huns que trazia a devoção, 
outros que convidava a grandeza do Ora
dor. Com a aílifiencia pois da Excellencia 
Ecclefiaílica , Senado da Camera , e mais 
nobreza , fobio ao Púlpito o Doutor Fr. 
Gafpar da Madre de Deos. Os créditos 
deíle grande homem fubornarao a fua 
eleição ; e elle abonou tanto a efcolha , 
que , ouvida fua Oraçao , aprenderaõ todos 
a medir exaélamente a grandeza do bene

ficio
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F E S T I F A . II
ficio Celefte no prefente nafcimento. Tan .̂ 
to pode huma rlietorica bem deduzida! a 
tanto chegao as forças de hum argumen
to bem tratado !

O  primeiro dia de manhaa foi em 
tudo o exemplar dp fegundo , Officiando 
a Mifla de Pontificai o ReverendiíTimo D. 
Abbade in partibus Fr. Antonio de San
ta Catharina. E de tarde com a Mufica 
ordinaria d oT red ece, que foi atrescóros, 
fe cantou aquelle Hymno, com que a Igre
ja proteílando a fua f é , e teílimunhando 
a fua efperança , rende a Deos as graças 
dos maiores benefícios. Ceremonia auguf- 
ta ! que pelo primor das cadências , e 
fuavidade das vozes , goftoíamente fe lo
grou na duraçao de tres horas.

N o dia terceiro houveraõ as mefrnas 
funçoens que no primeiro , e fegundo de 
inanhãa, fe bem foi mais avultado o con- 
curfo ; porque a noticia de que celebra
va o Pontificai Sua Excellencia Reveren- 
difllma veio o povo mais convidado do 
amor , que perfuadido da curiofidade. O  
feu Prelado tao amado , etaoam avel, foi 
o incentivo maior do feu goílo para eífa'

‘ B ii fun-
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12  ̂ E ?  A N  A F O R A
função. Entrou pois a Officiar : e fe no
tou naquelle Senhor huma agilidade , e 
defembaraço em ceremonia taô extenfa, 
que parece íe entrevira animar-fe aquelle 
corpo de algum novo efpirito. E quem 
duvida folie eíle efpirito o diftin£lo af- 
feflo , com que refpeita efte Principe a 
Sacra Mageftade de ElRey D. Jozé Em 
nada reputaria o largo difpendio, com que 
preparou efte obfequio fagrado , fe nelle nao 
intereíTafle as próprias fadigas : eftas as 
refultadas do amor ; eftes os primores da 
felicidade.

N a tarde defte ultimo dia fe fez a 
prociíTaõ de acçao de graças , a6to fobe- 
rano , onde todos com devota emulaçao 
efgotando o artificio fizerao fervir a natu
reza. Principiou-fe por muitas , e curiofas 
danças , que com modulaçao grata en- 
toavaõ os louvores da Cafa R e a l, delei
tando os ouvidos na harmonia, ojuizo na 
letra. Seguiaõ-fe as Confrarias , a Ordem 
Tlerceira de S. Francifco, os Meninos Or- 
faõ s, e as tres Communidades Religiofas. 
Todos eftes corpos , e também os Páro
cos das quatro Freguezias emporfiada com-

peten-



F E S T I F A .  15
petencia ornarao charolas , nas quaes co- 
mo em triunfo levavao os Santos titulares, 
a ciijo culto fe tinhao dedicado; tao ricas 
ellas no faufto de que íe cobiiao , tao 
preciofos elles nasjoias de que fe adorna- 
vao , que quafi iewia já o ouro com def- 
prezo , já  para os diamantes íe olhava com 
indifterença. O  Andor em que a hombros 
de Ecclefiafticos fe conduzia'S. Sebaftiao 
Patrono principal defta Cidade , foi fingu- 
lar defempenho do Illuftriílimo Cabido. 
N ao íe deve dizer mais deacçaõ, onde fe 
intereíTa a bizarria de corpo taõ refpeita- 
vel; porque nunca as obras lograo os me
lhores realces da eftimaçao , que quando 
fe dao a conhecer com o nome de hum 
Author excellente. Os Padres Carmelitas 
.fizeraõ correr por conta d’ouro , e pedra
ria o luzimento, e a pompa com que por 
elfas ruas o povo adorou alegre elfa Im- 
maculada Mai da mefma graça, eíTa Ar
ca Soberana do Novo teílamento. Os 
Rehgiofos de S. Francifco obrigarao a 
que efta vez fe trajaííe a pobreza nos há
bitos da opulência ; e com novidade rara 
trocaraõ no feu Patriarca o tofco do burel

pela
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14 E P  A N  A F O R A
pela precioíidade das télas, o defalihlio da 
penitencia pelos adornos da vaidade. Deí- 
pertava em nós efte efpeclaculo todo o 
amor da virtude ; pois viamos os filhos 
revertidos na pobreza que ertimara o pai, 
e coberto' o pai da opulência que deferti- 
maõ os filhos. Os moços do coro da Sé 
transformaraõ de forte o feu Santo Anto* 
nip , que alh fe fe ignorava o Santo Francif- 
cano pelo vertido , totalmente íe defconhe- 
çia pela riqueza. Os Meninos Orfaos tra- 
ziaõ o feu Jefus de modo preciofo, que pa- 
receo milagrofo o empenho com que fe fiara 
tanto ouro de pobres , tanta pedra de me
ninos. O  Reverendo Cura da Sé Antonio 
Jozé Malheiros ortentou no feu Andor 
todo o primor da nobilirtima Cafa a que 
deve o fer. Era de Santa Anna o fimula- 
çro , que fe adorava em meio daquella 
grandeza , cujo refplendor parece trazia 
embebidos do Sol os raios. Alli fe moviaô 
os olhos á força dos reflexos ; alli fe co- 
moviaó as entranhas a empenhes da de
voção. As mais charolas , afTim dos Pá
rocos , como das Irmandades do Terço, 
da Sé , de S. Jozé , da Senhora Mai dos

Ho-
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Honiens , e a de S. Braz dos Pardos 
erao todas no modelo agradaveis , e ef- 
tupendas na preciofidade. Nao atinara o 
juizo em aflignar preferencias , fe efte 
afto fe fizera feni apparecer nelle o An
dor de Santa Rit̂ a titular -de huma das 
Paroquias; m as, vifto elle , facilmente ob
teve da eftimaçaõ o primeiro lugar. Pare- 
ce fe nao formara mais que para exem
plar do bom gofto , ou para oftentaçao 
da opulência. Americano o defenho , e o 
gaílo como forao producçoens do Reve
rendo Joao Pereira de Araújo e Azevedo^ 
Vigário 5 ( e grande Vigário) defta bre- 
guezia 5 já fe fabe o que íeria. O  certo 
he que nefte refpeitavel homem tudo he 
plauíivel 5 fublime tudo. A  Communida- 
de Benedidlina fe fez notável ; porque 
além do Andor em que fe adorava o feii 
Santo Patriarca , cuja mitra , e peito era 
hum ama (lado de riquezas , hiaô reverti
dos nos ornamentos Pontifícios , e com a 
pompa da fua Jerarquia os dous Abba- 
des que Officiarao nos dous primeiros dias 
do'Triduo. Artim o dcfejou Sua Excellen- 
cia ReveiendiíTima , e forao os Mitrados

em
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em fatisfazer efte goilo tao efcrnpulo- 
fos 5 que fe nao altercarao os privilégios, 
ió fe pleiteou a obediencia. Seguio-fe o 
Clero em cotas aiTeadiiTimas , e os Reve- 
rendiiîîmos Capitulares com preciofos plu- 
viaes. O  Sacramento Santiiîimo fe adora
va debaixo de hum mageftofo Pallio , e 
fuilentado por maos eilimaveis as do Co- 
nego Chantre o Doutor Manoel de An- 
drada Wernek. As ruas eftavao borda
das pelos corpos Militares decentes pelo 
uniforme , pela difciphna grave. Soavao 
a marcha os inftrumentos beilicos de ata- 
bales 5 frautas , e trompas, entre fi taõ 
concertados , que, enganada a alma pela 
dilicia , chegava a amar os horrores da 
guerra. As janellas primorofa , e ricamen
te armadas eludiao o penfamento de for
te que ignorava fe eraó taes oílentaçoens 
eífeitos da vaidade , fe da devoção. Via- 
fe o porto coberto de embarcaçoens de 
maior , e de ligeiro porte , todas curio- 
famente embandeiradas , onde coni), as 
riammulas , galhardetes , e pavézes davao 
aos olhos o infolito efpeílaculo de tremu
lo jardim , Cidade erratica. Ao paliar a

procií-
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prociíTao, entrarao adifparartao vaidofos 
os navios , que o que era falva Real pa
recia hum real conflifto. Como contra- 
pofta lhe refpondeo a artilharia das Forta
lezas , a(Tim horrorofa , que os fentidos nao 
conheciao diíferença entre o fufto das ba
talhas, e alegria dos triunfos,

Finalizou-fe com acçaõ tao pia o ob- 
fequio do ExcellentiíTimo Prelado. Mas 
naõ fe finalizando com o dia as exprelToens 
do gofto , entrou a noite a fignificar o 
prazer dos coraçoens. Illuminou-fe toda a 
Cidade : e como fe a terra foíTe ab- 
breviado mappa para defcripçaõ de tantas 
luzes , o mar que fe via opprimido de 
embarcaçoens , e fubjugado de Fortale
zas , fe vio também coalhado de cham- 
mas, Se pendera então o arbitrio íó dos 
olhos , julgar-fe-hia que em bella meta- 
morfofe a fer elemento do fogo , tinha 
pafiado hum , e outro elemento. Mas ef- 
te todo que confundia a vifia, tomado em 
partes defpertao mil attençoens.

As luminárias que decoravaõ o paço 
Epifcopal erao de hum modelo exquífito. 
Lavrou fe na fachada daquelle edificio

C  hum
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hum periflylo de chainmas; e para que fe 
nao truncail'em as peças houve a preven
ção de fe imbeberem as torcidas em hu- 
i n a  fubilancia 5 que as fazia indemnes nos 
esforços do vento. Em cada vao dos noVe 
arcos fedivifava humas letras pelo mefrno 
elemento formadas, que juntas compunhao 
eftas pálavras : Viva E lRey. Os fuftes, 
capitéis 5 e limpanos ie reprefentavao tan
to ao natural, que pafmava a confideraçao 
em ver que, defprezados os mármores , e 
cedros , miniílraíTe o fogo materia para a 
arquiteélura. Entaõ fe conheceo que , fe 
fe dava para gofto dos ouvidos harmonia 
de vozes, havia delicia dos olhos para con
certo de luzes. Subordinou efta illuminaçao 
pela fingelleza os agrados , que outros 
naõ confeguiraô pelo artificio. O  deíenho 
foi todo de Sua Excellencia Reverendif- 
íima ; porém muito longe dc íe fubmette- 
rem os juizos á dignidade da pefiba fen- 
tencearaõ fomente pela fublimidade da 
idéa.

Nas luminárias do Excellcntiífimo Con
de Governador fe defempenhou o gofto 
ás expenfas da grandeza. Encoftado á fa

ce
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F E S T IF A .  19
ce primeira do feu Palaclo fe formou hum 
belliílímo portico executado com tanto 
artificio , que a eftrategemas do pincel 
muitas vezes íe enganaraõ os olhos. Nem 
foi ordinário o modo , porque fe illuminou 
efta fachada; pois, prendendo-fe o fogo em 
hum fio 5 e deíle communicando-fe por 
outros aos vafos, em breve inftante femof- 
trou femeada de quatro mil eftrellas : lá 
fobem da balauftrada fuperior em fogo 
de artificio tantas luminárias volantes; e 
cá fe defpegaõ dos pedeftaes inferiores 
andantes luminárias , que bipartidas em 
carros de triunfos , precedidos eftes do Ge
neral a cavallo com numerofa cometi- 
va , illuftravao as ruas por ennobrecer 
os moradores. Mas naõ erao fó as lín
guas do fubtil elemento as únicas , que 
occupavao o âmbito deftas máquinas; 
outras humanas em vozes acordes , e 
em cadências bem notadas ao lom de 
inílrumentos vários rompiaô também a 
diafaneidade dos ares. E porque foi de 
tres dias a duraçao das luminárias, em eí- 
caleres íe extendeo ao mar o divertimen
to deite palTeio. A  plaufibilidade delle in-

11 teiia-
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teiramente foi obfequio á cuila dos M a- 
ficos que enunciando davaõ muitos 
dos elogios do R ey , requebros ao Real 
Menino , com naõ pequeno argumento do 
feu amor, generoíamente guapos , facrifi- 
caraõ á liberalidade os exercidos do in- 
tereife.

Outras illuminaçoens houverao nao 
vulgares pelo gofto , pelo cufto refpeita- 
veis. O  Defembargador Chancelier Joao 
Alberto de Caílello-Branco , o Defembar
gador Aggravifta Agoítinho Félix dos San
tos Capello , e o Corregedor da Comar
ca Alexandre Nunes Leal , parece que a 
empenhos da profufaõ fe difputavao a 
gloria. Entre as fuas luminárias intercor- 
tado o difcurço a cada paíío por huma ad- 
miraçaõ em todas , pelas pinturas , pelo 
alleio , e pela difpofiçao , fentia bem a 
magnificência, nao fabia a qual délias ad- 
judicaíTe as vantajens. Eu lhe tecera o 
louvor com defcrever-lhe a eftrudura ; po
rém , íendo o detalhe prolongado, fervirá 
a fazer eíta relaçao prolixa. As do Cor
regedor com tudo alguma fuperioridade, 
mas no que nao era illuminaçaõ j por^

que
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que a favor de hum concerto mufico , que 
percorria a extenfao da noite , e de vá
rios Emblemas, e Poefias allufivas ao fef- 
tejo , teve a fatisfaçaõ de ver que o po
vo occupava alii dous fentidos, e huma fa
culdade.

O  Senado da Camera o Defembar- 
gador Manoel da Fonfeca Brandao , o 
Doutor Juiz de fora Jozé Mauricio da Ga
ma e Freitas , o ju iz  da Alfandega A n 
tonio Martins Brito , e o Tenente Coro
nel da Cavallaria Joaquim Jozé Ribeiro 
da Cofta , deixando aos de lima a gloria 
do modello , fe levantarao com parte da 
grandeza. Entre os Conventos , Igrejas, 
e moradores também fe conteílava o me
recimento ; mas defdenhando os effeitos 
da arte fó procuravao a vidoria pelo nu
mero das luzes.

Começarao depois os efpedaculos: 
e teve primeiro lugar o dos touros, eíTe 
barbaro refto dos amfitheatros Romanos, 
que as naçoens de Hefpanha religiofa- 
mente coníervao para defempenho nas 
íuas maiores feflas. A  fymmetria do curro a
dtfpofiçaõ , e atavio dos palanques, e o
-

<1
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21 E P  A N  A F O R A
apparato da aĉ '̂ao tudo era fuberbo. D o
ce melodia de cantilenas , e o acordado 
effeito de tanto inftrumento muíico , for- 
maraó o alegre preludio de huma fcena 
tragica : porém, indo-fe a mano obra prin
cipal , como por creaçao do paiz , faô man- 
fos os bois, a pezar da arte dos cavallei- 
ros 5 e da perfegiiiçaô dos capinhas, em 
funçaõ de touros , naõ fe verão touros; 
continuaraõ-fe com tudo por mais dias in- 
terpolladamente  ̂ e certo que a magefto- 
fa pompa , deque fe ferviaô , bailava a en
cher com goílo o divertimento de muitas 
tardes.

As em que feriavao os touros fe paf- 
favao com o jogo da argolinha. Os caval- 
leiros, que entravao nelias, fe elegerão nao 
menos pelo luílre das peíToas, que pela fama 
do exercicio. Eraõ vinte em numero, e fe 
dividirão em duas facçoens. Huma fe tra
jou de incarnado com véíles , e canhoens 
azues 5 e outra veílio de azul com véíles, 
e canhoens incarnados.

I t»1 ' !
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Os de incarnado erao es fegu in tes.
I

Sargento mór Alexandre Alves, 
ígnacio de Andrada Sotto^Maior de 

Azevedo Xoiidon.
O  Tenente Coronel da Cavallaria Joaquim 

Jczé Ribeiro da Coita.
Joaquim Ricardo Silva.
Ü  Capitao de cavallos André Alves Perei

ra Vianna.
O  Tenente de Infantaria Vicente Joze' de 

Velafco Mollina.
Jozé Pereira Lima de Velafco.
Scbaítiao da Cunha de Azeredo Coiuinho. 
Caietano Mendes.

%: Í Í 1

Erao os de azuL

Sargento mór da Nobreza Miguel An
tunes Ferreira.

Claudio Jozé Pereira da Cunha.
Luiz da Rocha Machado.
Manoel Rodrigues Silva.
O  Capitaõ Francifco Caietano de OHveirao 
O  Alferes Miguel de Frias de Vafconcellos.

Jozé

! í
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Joze Pinto de Miranda.
Antonio Pedro da Silva Ciinlia. 
Salvador Antonio Xavier Velaico

neto

Deíempenharao a expeftaçao ; por
que os ricos veítidos, de que fetrajavao, 
e difcriçao dasdivifas, a louzania dos bru
tos que montavao , e a precioíídade dos 
arreios , a certeza nas efcaramucas , a for- 
tuna nas argolas , a viveza nas alcancias, 
a deftreza nas cannas, e deíembaraço nas 
cabeças , e a uniformidade nas parelhas, 
os fizera ferenados , fe a gloria do nome 
fe confeguira por acçoens pouco impor
tantes.

Em todos eftes'dias, antes que prin- 
cipiaíTem os jo go s, fe occupava o terreno 
de muitas invençoens feftivas. A  favor do 
feu mérito as vou numerando. Entrava o

feitas as cortezias fe lhe davao
as ordens. Limpava-íe o terreno com hu- 
ma Companhia de gente paga , e fe en
chia de multidão de danças , e farças, 
gratas pelo alinho , pelo conceito difcre- 
tas. Foi a que primeiro fe vio a dança 
das figanas , confiava de dezafeis moças

rica-
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ricamente enfeitadas , que formando hii- 
ma contradança o fizeraõ com primor , e 
o povo fe tranfportou a tantos vivas, que 
fez demorar-fe o entendimento no equivoco, 
feaquelle appiaufo procederia mais do agra
do do baile , que da eftimaçaõ do íéxo. 
Outra contradança houve intitulada dos ca- 
jadinhos , que ao fom de huma gaita de 
fólies , a olhos cortezaos fizerao deliciofo 
pafto de meneios recoticos , cantos paílo- 
rís. Os cavalleiros Theutonicos íe virão 
bem reprefentados na dança dos alfaiates, 
ricos pelo adorno , moverão cá no R io 
de Janeiro os pés com o meímo defem- 
baraço para a compra do louvor , com 
que já lá em Alemanha moverão os bra
ços para a conquifta da Pruíhn. Os ouri
ves com hum carro triunfal com as qua
tro partes do mundo , e outras figuras 
queeraõ imagens de vários deofes da Gen- 
tilidade, formarao huma bellifiima fcena , 
onde com canto , e repreíentaçao fe ad
mirou huma obra foragmatica aüufiva ao 
feliz nafcimento 5 que celebramos; e oor- 
nato , e riqueza de que fe cobriao , bem 
le prefume de homens que trazem nas

D  mãos
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mãos os metaes , que mais eftima o mun
do. Em outro carro tirado por pavoens 
vinha a farça dos carpinteiros , pedreiros, 
e merceneiros. Fingia-fe hum confliíto en
tre Mouros , e Chriílaos ; mas erao alli 
modulaçoens os gemidos, os ataques con
tratempos. Os fapateiros derao outro car
ro , em que íe figurava hum monte. Por 
elle fe via6 alguns índios á caça de feras 
do paiz 5 pelo afpe£l:o bem fingidas: mas 
defcendo-fe huns , e outros do monte  ̂
e concertando hum brincado baile , com- 
penfou a confideraçao o engano dos olhos; 
pois mal fe compadecia tanta ordem no 
brutal tanta gala no ferino. Para to
das cilas acçoens concorreo a fuave vio
lência , com que o Doutor Juiz de fóra 
Jozé Mauricio da Gama e Freitas for
çando com fupplica , e eftimulando com 
pcifuafuens moveo os Miíleres deíla C i
dade. }ulgàra-fe que neíle mmiílro fe cir- 
cunfcrevia todo o gofto deíles obfequios 
confaí^rados ao Monarca. Ah fe os Prin- 
cipes , como lograõ o dominio , tive fiem
do amor de aluims vafialos huma inteira

• I ^noticia !
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Sahlrao tambem em hum defies dias, 

com huma farca á irnitaçaô do eRado, 
de que em cerernonia fe iervc o R ev dos 
Gongos 5 eííes homens mixîos (naturaî re- 
fulta de duas cores oppoftas ) a quem 
corn impropriedade , mas por convivên
cia chamamos Pardos. Os geüos 5 a mu- 
fica , os inftrumentos , a dança , e o 
traje tudo muito no ufo da quel les Afri
canos 5 defcontentando ao bom fenfo, 
nao deixavao de divertir o animo por ef- 
tranhos. Alli fe reíleélia que o gofto das 
coufas tambem fe continha nos limiites da 
opinião. Entre aquelles Barbaros antípo
das da Europa , naó pelo fitío , fe nao 
pelos coílumes, huma Florinda nao faria 
a perca de hum homem : hum EgiíGeli, 
em vez de eftimaçoens confeguiria def- 
prezos. He outra lá a formofura ; muito di- 
verfo o bom canto. Só a virtude fe con
forma ao palato de todas as naçoens, H- 
zeraõ-o pois os nolfos Pardos com toda 
a propriedade , e agencearao com ella o 
applaufo, que pode franquear-fe a huma 
imitaçao.

Sobre hum theatro , que fe conitruio
D ii na
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na praça contígua ao Palacio'de refiden- 
cia dos Oovernadores 5 íe deraõ ao pov̂ 'o 
tres Operas á cuíla dos homens de nego
cio 5 que para efte obfequio concorrerão 
com ma5 larga. Com dizer que havia alli 
huma decoraçao fuberba', que as' viftas 
erao naturaliíhmas , que a orqueftra era 
numerofiíTima , e as perfonagens excellen- 
tes na Muíica , e peritos na arte de re- 
prefentar , digo todo o mérito defta ac- 
çao. Goílofo emprego do tempo , onde 
entrando de revolta o util com o agradavel 
igualmente fe inílruem os homens , e fe 
divertem!

N o dia feis de Junho dia natalicio 
da felicidade Portugueza deu o Illuftriíli- 
mo , e Excellentiífimo Conde de Boba- 
della hum banquete opiparo a todos os 
Magiftrados , Officiaes de Guerra , e pef- 
foas de diílincça6. E na noite deite dia 
fe coroou todo o feítejo Real com fogos 
de artificio.

Elevou-fe no campo, a que cliamao 
de S. Domingos , huma maquina de ma
deira , que íe reveítia corn a imagem de 
hum caftello. Quem fe admirou de lhe

ver
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ver a conftrucçaõ , teve o prazer de o 
ver reduzir a cinzas. Deu-fe principio a 
eíla traveíTura com a apparencia de 
huma embarcaçaõ fingida , que trazia o 
vento nas rodas fobre que fe fuftenta* 
va, Efla emparelhando com o caftello 
em forma de peleja diíparou algumas bom
bardas j e íe occupou toda em varias 
invençoens de fogo. A  efte ataque cor- 
refpondeo o caftello com relâmpagos , e 
trovoens repetidos : nefte era o hor
ror agrada vel , na quelles o divertimen
to 5 pofto que arrebatado, alegre. E du
rando efta ícena quatro horas , breves 
inftantes para o gofto , tempo largo pa
ra o difpendio , povoou-íe o ar de lu
zes , a terra ferveo com fogo.

Eftes obfequios, com que o Excel- 
lentiflimo Prelado, Governador , e povo 
do R io de Janeiro celebrou na PeíToa 
do SereniíTimo Principe nafcido a per
petuidade do íeu amabiliíTimo Monarca, 
f e  os herdeiros do fan gu e  , também 0 fa o  
das virtudes. Para ifto nao houve tra
balho que detivefte , defpendio naõ
houve que defanimaífe : porque o ze

lo
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lo rendia fuaves as fadigas ; os gaílos 
fazia o amor neceíTarios. Nem feria me
nos dos ânimos o applaiifo , fe os cora- 
çoens fe vilfem , pois feriao demonftra- 
coens voluntárias de aíFe£los mui natu-
raese
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